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Uma pessoa que está inconsciente, mesmo alguém que esteve em coma contínuo durante muito tempo, pode ser ajudada usando um processo chamado Assist. da Pessoa Inconsciente. Com assist. podemos ajudar a pessoa a entrar em comunicação connosco e seu ambiente e assim trazê-lo da inconsciência de volta para a vida e vivência. É uma assist. fácil de aprender e de fazer.

TEORIA

A teoria porque as assists funcionam inclui três factores. O primeiro é controle e direcção da atenção. O segundo é localização. O terceiro é tempo. A pessoa lesionada ou doente CONTINUA lesionada ou doente porque existe algo errado com cada um destes três factores. A sua atenção não está sob qualquer controle, ele está localizado em pensamento noutro lado e não está em tempo presente. Ele está no passado. O problema do auditor que pretende ajudar com assist. é como controlar a atenção da pessoa, localizar a pessoa AQUI e em tempo presente. Levando a pessoa a tocar coisas na sua proximidade como uma almofada, o chão ou o seu corpo (sem magoar a parte do corpo lesionada), podemos ajudar a pôr a sua atenção sob controle e trazê-lo para o tempo presente. O processo é leve como uma pena, mas pode chegar muito fundo.

PROCEDIMENTO

1.
Pegamos na mão da pessoa afavelmente e dizemos-lhe: ‘Vou ajudar-te a recuperar’.

2.
Deslocamos afavelmente a mão da pessoa e encostamo-la a um objecto. Usamos a colcha, a almofada, a cama, etc. Damos o comando: ’Sente esse (objecto)’ e damos-lhe um tempo muito curto para ele o sentir.  Não esperamos por nenhuma resposta, mas damos à pessoa um momento para ela sentir o objecto. (O auditor não deve cair na crença de que pessoas ‘inconscientes’ são incapazes de pensar ou de estar de algum modo alerta. É raro um thetam estar inconsciente independentemente do que o corpo está ou não está a fazer).

3.
Acusamos a recepção à pessoa.

4.
Deslocamos a mão da pessoa para tocar outro objecto e damos o comando seguinte. Por exemplo: (O auditor coloca a mão do pc na colcha). 



‘Sente essa colcha’ 



(Pausa)



‘Obrigado’.



(O auditor desloca a mão do pc e coloca-a na almofada).



‘Sente essa almofada’.



‘Obrigado’.



E assim por diante.

5.
Continuamos a deslocar a sua mão para o próximo objecto, dando comandos e acusando a recepção.

6.
Quando a pessoa recuperou a consciência terminamos dizendo: ‘Fim de assist.’.


Se estamos a manejar uma pessoa em coma, podemos não trazê-lo de volta a si numa simples sessão de assist. O que nós procuramos nesse caso como sinal para terminar a sessão é uma melhora da condição da pessoa. Existem vários indicadores que nos dirão que obtivemos melhoras. A respiração pode ficar mais fácil; o seu tom de pele pode melhorar; ele pode simplesmente ter melhor parecer ou estar mais confortável do que quando começámos essa sessão. Vigiamos cuidadosamente esses indicadores. Eles mostram que estamos a fazer progressos. Quando obtemos melhoras numa pessoa em coma terminamos dizendo: ‘por hoje é tudo’ e informamos a pessoa quando é a próxima sessão.

7.
Escrevemos a assist. e levamos o relatório para o seu folder pessoal de audição. 

SISTEMA DE SINAL DE MÃO

Pode ser combinado um sistema de sinal com uma pessoa inconsciente a fim de obter respostas ‘sim’ ou ‘não’ às perguntas. O sistema de sinal é simples: agarramos afavelmente na mão da pessoa de maneira que ele possa apertar a nossa mão. Dizemos-lhe ‘podes responder-me apertando a minha a mão. Apertas uma vez para ‘sim’ e duas para ‘não’’. Podemos fazer perguntas simples para ver se obtivemos melhoras. ‘Estás a ouvir-me?’ ou ‘Sentes-te melhor?’ A pessoa normalmente responderá, talvez debilmente, mesmo enquanto está inconsciente. Se não há resposta ou resposta negativa, continuamos com a sessão de assist.

Este sistema é especialmente útil quando damos assist. a alguém em coma. Digamos que notamos uma mudança na pessoa durante a assist. tal como tremelicar das pálpebras ou um olhar vago. O sistema de sinal pode ser usado nesse ponto para perguntar à pessoa: ‘Sentes-te melhor?’ ou ‘Sabes onde estás?’ Se virmos que melhorou terminamos essa sessão, caso contrário continuamos até uma melhora. 

Outro exemplo do uso deste sistema seria ao começar uma sessão de assist. num paciente em coma a quem temos vindo a dar sessões regulares de assist. No início dessa sessão podemos estabelecer o sistema de sinal de aperto de mão e perguntar à pessoa: ‘Estás melhor hoje?’ ou ‘Estás melhor do que da última vez que cá estive?’ Seja qual for a resposta (perto da pessoa voltar a si logo ali), continuamos com a Assist. a Pessoa Inconsciente, até obter uma melhora para essa sessão.

FENÓMENO FINAL

A assist. está completa quando a pessoa volta a si. Isto pode ser bastante rápido ou pode por vezes requerer várias sessões para ser atingido. A nossa tarefa é não largar, levando cada sessão a uma melhora para a pessoa. Quando a pessoa está de novo consciente, a assist. é terminada, mas não é aqui que termina o seu manejamento. Quer isto dizer que podemos agora mudar para outras acções de assist. e processamento.

CONTROLAR O AMBIENTE

Pode acontecer que tenhamos que pôr controle no ambiente antes da assist. poder ser iniciada. Por exemplo, se estivermos a dar a assist. num hospital teremos que assegurar que o pessoal médico não interrompe enquanto damos a dita assist.

_________________

Esta simples assist. pode trazer uma pessoa inconsciente de volta vida e à existência. É a maior magia que jamais se viu!

L. RON HUBBARD

Fundador
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